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o ALGARVE
Porque se volta o meu pensarnen­

ro para esse antigo reino cujo nome

5gura no titulo dos reis de Portugal
coxo o da Navarra de Henrique IV
no titulo dos reis de França? Por­

que a rhetorica progressista está

,�or tal forma empestando o Norte

�ue o meu pensamento vôa para o

Sul onde se respiram n'este mornen­

(o ares mais puros.
Nunca transpuz a fronteira do

'Álgarve, mas tive sempre uma va­

ga curiosidade de conhecer essa ter­
ra ardente onde deve pulsar com

mais c.ilor o sangue portuguez. Se
(m Portugal tivesse havido ha mais

(empo o gosto rela celebração das

�lorias nacionaes, não seria o Por­

,tto que tomaria a jniciativa de fes

��jar o infante D. Henrique só por-
'que dentro dos seus muros nasceu

O glorioso príncipe. Seria ao Algar
"Ue que essa iniciativa competir ia.
ou antes seria no Algarve que o

¡paiz iria festejar o grande iniciador
dos descobrimentos portuguezes.

Se tivesse havido nos nossos go­
�¡ernos a verdadeira consciencia das

glorias nacionaes, não seria nas

tf)raças do Porto que se ergueria a

,rimeira estatua ao infante; seria
em Sagres, á beira do Oceano, de·
Ifrontando com as vagas tempes­
,ltunsas, que elle devassou com o

qlhar do seu genio, que elle rasgou
("om o arrojo dos seus rr.areante!',
( por traZ de cuj a espessa cortina
elle adivinhou 03 mutJdos maravi­

Uhosos que a audaCIa portug'leza
�rrancou do seio do desconhecido.

E, quando os Dé..vios col1ossacs

'dasgrandes cO!l1panhias ingiezas�u
tfranZC"zas dobraszem o cabo de S.

.

VIcente caminho de Suez, caminho
da Indta, veriam ao longe desenhar­
soe no horison te a estatua do gra n.
de principe, <.Jue arrombou as por­
(�s ferreas do mar Tenebroso, que
desfez em fU,TIO as legendarias es­
(atuEi" que abriu com os bm'inpis
'dos seus cav'llleiros àe Chri�to, es,
'ses templario:: do (Jceano, o ..:ami

.mho de todos os máfes aos navios

�e todas as nações.
P0rque é esta estranha injustiça

que- não dá ao Algarve o primeiro
Uogar em todos os festejos da glo­
�ia portuglleza ?

'

lEsses infatigaveis que foram suc­

cessivamente arrancando as ilhas á

Ucnda, e as costas africanas á phan
!tasia geographica, os que primeiro
,aftrontaram os monstros dos' conti­
lIlentes, a treva das ondas pegajo-,

(
;¡as e negras como breu, os demo-
'¡Flimr'da's ilhas' fabuladas ,foram es­

ses algarvios dt: falla arrastada e

cantada, que parece rhythmar-se
�pdos choros da onda nos rochedos
�a. costa. Q�em eram Gil Eanes e

aldaya .e Diniz Dias e Zarco e

'Gonçalo Velho, e Alvaro Fernandes
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E' por ti que a minha alllla vae rpzar

e eu pr�ui pedra a pedra vl·rso a verso, um Larl;
E' a tua piedade que me faz viver

'

e que á,; t"rdes mA exalta a ouvir O mal' solIrer::
lIlar perol�, mal' d'oil'o, mill' viol"ta e l'ubro, ¡
o somnambulo mal' crepuscular rl'outllbro. .• r
Foi o teu verde olbar e aS luas mãos erguidas' __•__,._......."'............._...� •
que haixavam o meu ás almHS consumidas...

-

E toda" a dOr que eu abl'n'çôo e ausculto,
•

O '''HEat '" LDO" é O jos'oatadvwhei-a em ti, flO sonho occulto,
nu my-sterio lunar que vive no teu sel', loais bal'ato e de ulaiol' cii'. ,

minha precoce de vinte allnos a morrer •••

cub(lão em toda a provlD-
ela,.do ilgarv'c.·'

ruguezes, nós peninsulares, senão
uns eternos cultores da palavra, ar­
redondando-a em periodos sonoros,
escutando-a com enlevo, e com tan-

to mais enlevo quanto mais florida
e mais graciosamente modulada el­
la sáe dos labio .s do orador? Mas,

ASSIGNATURA

I ou pelo menos os se�s marinheiro.s ? I prôa, ? m�rinheiro,. e de rosto pa:a I
, Quem era essa pleiade de audacio- , o marinheiro o per -go, Porque nao

I
sos. que todos os annos á vez do é o primeiro para a glorificação
infante Iam demandar nevas terras, quem foi o primeiro para a lucra ?

affrontar novos perigos? Eram al- -'..-

garvios. Onde se conservou mais A' CAMARA DE FARO

tenazmente a tradição da audacia Err; Faro, são geraes os cismo

marinheira dos Portuguezes? No res pela má Qualidade de c arncs

verdes que o respective arrematan­
Algarve, como ainda o provou ri'es-

te está fornecendo ao publico.
te seculoofamosocahiquede Olhão: Grande numero de assignantes
São falladores ? Tanto melhor! do Heraldo, n'aquella cidade, se nos

O que somos nós todos. nós Por dirigem, pedindo chamemos a at­

tenção do sr. pr e sidenre da cama-

ra municipal de Faro, para tão mo­

mentoso e importante assumpto.
Gostosamente o fazemos, certos

de que seremos ouvidos,. p(?rque
mais justiça não pode assistir ao

pedido formulado.

se. teem a palavra quando é neces­

sario fallar, fàmbem teem a acção,
e a bordo do barinel de Gil Eanes
não se devia fallar muito no mo­

merito supremo em que viram de­
senhar se no horizonte o vulto, para
elles ainda medonho, do cabo Bo

jador. Se o Algarvio tem a palavra
na paz e a audacia na guerra, re­

sume como nenhum outro cidadão
.1

da nossa terra as altas qualidades
da alma portugueza.
Foi um sentimento de justiça' que

me dictou agora estas palavras des­
interessadas, Não é provavel que
eu chegue ainda a ver essas lindas

praias algarvias, de cuja ridentt ve­
getação fallam com enthusia�mo os

viajantes. Nunca para o Algarve se

voltou o meu pensamenw politico,
mas, estud ando a hi::- tori a portugue
za, a Cada passo encontrava 11 sua

imagem. Via·o tão predileCto dos

'Romanos cujos vestigiOS a cada pa�- I

so se encontram nas ruinas das ve·

lhas cidades, via-o tão querido dos

Arabes que se afterraram com doi­

do amor, até á ultima, aos alcncd­
res de Silves, e aos muros de Ta,

-

vira, via-o a romper os mares com

os pequenos navio'S audaciosos, a

povoar as ilhas que descobria com

os seus aventuros(,s fiihos, via,o a

soltar o primeiro grito da indepen­
dencia na lucta com os Francezes,
e via-o ao mesmo tempo injusta­
mente esquecido nas Commemora­

ções das glorias em que tomou par-
I

te, e senti vontade, antes de me oc- !

cupar de no'lo dos aranzeis progres'­
sistas, de bradar: D'este bom ga­
leão portuguez, que atra vessa a his

tori a como a nave dos Argonautas,
levando por Orpheu Camões, e por
Jasáo o infante, a prôa é o Algar-
ve. £' o Algarve que primeiro rom-

pe o mar, é o Algarvio que primei-
ro de¡;venda o Oce3no, é Zarco, é

Gil Eanes, é Gonçalo Velho o ga­

geiro. E' no Algar.".e�o GasteUo de.
prôa-que se agrupa acompanha
heroica. Quando se illumina, para.
a festa, o galeão historico, não es­

queçamos il f)rÔa, porque era alli'

que estava a audacia, a fé, a cora-,

gem, a dedicação, o sacrificio. Na

ALA DE POETAS
__________ o

._. __

ABtR1URA O'UM LIVRO
Invoco a paz do claucn mal' incerto
e a dôr dos Ca rdos p-los arenes . • ,

(M us ulhos razos vilo no mar deserto,
durmem á sombra pnlitla dos caes .. , )
os cal's na maré-vaza em musgos de velludo

quanrlo os poentes Sf! esfolhum sobre o mar

e o" barcos adorm-cern como tudo
no lethar¡w da IIIZ, para n-zar. ..

O claro e v-go olhal' dos pescadores
olhando corno os mnrrnores-o além,
olhos que são como do muu-s dór-s,
côr das ondas que são covas tambom . .•

e o .e,lo hrernuco d.is cruzes

que evocam sobre as rochas os naufragios . , ,

(Cada poente é 11m alt-ir cheio de luzes
cm que o mar resa psalmos e presagios, . .]
e as trrstes manhãs róseas muito Irias,
em que ha jardins rle outomno sobre as agnas
e a saudaue resa ;¡ve-mal'ins

p'lr os mOltos á fiól' 11as nossos magoas, , .

e "S horas de sileueio, as horas mortas

que o ¡(rilnde cor¡¡çâo da noite tem,
Quando o lu",' azuia fiS nOSoilS portos
e beija ,,� charcos e as IlI'aias sem ninguem, ••
e a IJle,l .. do d" mal' pela misp.ria
das ¡-ociJas quo só elle ad''''nJ(Jeeu,
quando" espuma de luz flarr,ce elherea
nil,lugubre vlUve? 'lue as c�conrl"u, .•
e toda a flora aquatica rI'e�trellas

(hão-de ir IlÍlllbill' ii fronre flOS suicidas)
aVf'S pe:'dirlas e perdidas vel.s
nas c:-tradiiS UO mllf' lllde(enh!as' ....
e ,,� manhãs de nevoa SOlnflnl<'ntas
com cadavel'�s rle Iyrios pp];, areia,
o vôo curvo oas gaivotas II'nlils

que " espuma alvissima r'I'alei�, , •

Il' os angelus febris rupercutin"o, .•
(�inos d'invocaçllo semp'e a doh"a-r
por alguam que teve um ¡onho lindo
e mOl'l'eu quanrio o ia rPilI i ...;aI' ... )
e cahellos de nili"des COI tados
n'um �acl'if¡cio barbaro de arllOl',
vão as algas nos charcos ;!"nngl'ena¡las
e ainda verrles como a no,sa dóI', .•
e as luas d'oiro. as luas lividas, gelarlas,
seguindo sempre a mesma anllga ronda,
pobres cabeças fria" derl'paNaS,
que aos embidlos do mur vão d'onda em onda",
e os caldos quedrixwi noss,¡.'màosem,angue .. ,

(He!-de colheI-os para ti, p'IÓ t,'u cabello,
Das tal'de. em que o �"l Se "nasta exangue
e eu ,ullo ás rochas alta. para vêl,o, , ,)
e o myslprio de tildo quando f"Jla
na voz do mal' a vida l¡flB mOITeu
C como alguem que "bri-se :.!guma valla
a alma DelJa os sonllos qUA perdeu. , •

e a �¡,U,laÓ(l de tudo !JI'" liÓ; fO)IIOS
que o mar chora tamllem na "I'eia raiva, .

e a tristeza de tudo que nó, somos

que o mal' cheio ue dór, .oluça e uiva, • ,

e qUfindo um sonho mone o III'U' em dobres,
e qllalldo um sonho nIlSC" o ITI l' em festa,
o mar .a�rado, o mar consolarlor dos pobl'es,
que ergue .um hyml,t"o p"?ào na t .. rde maisfunesta,

ANTONIO PATRIeIO.

Tres traeos caraeterisam o vul
to. litterario'de Oliveira Martins. A

imaginação psychologica, a sensi
biiidade moral e a capacidade das
ideias geraes. ü primeiro traço
produz a abundancia e vivacidade
dos Seus retratos, em que os indi'
viduas são apanhados na plenitude
e flagrancia d a s suns phisionornias,
e explicados em todos os porme
nores irnportantes da sua organi­
sacão, E' ainda o mesmo traço que
explica a qualidade das suas pai­
zagens que sâo menos a copia dos
contornos e das manchas do que a

notacão das impressões recebidas,
e que se poderiam definir como a

transcripçâo moral dos aspectos
nhysicos. O segundo traço, a sua

sensiblidade de moralista, deter
mina a ausencia de expansão na­

turaiista no conjuncto da sua obra,
inspira urna concep tâo vigorosa e

sever a da Vida. e dita lhe o corpo
das sua" opiniões políticas e juri
dicas sobre a Propriedade, a Fa

milia, o Estado o Amor e o Ca­
samento, a Guerra e a hegemonia
das racas superiores, a pena de
morte � o direito de punir. juizos
Igualmente afastados d 'uma .philan

I

tropia epicurista e d'um rad.calis­
mo irnpraticavel, e que elle resu

, miu n'urna phrase quando escreveu

que o amor dos homens é o amor

da dignidade humana. O terceiro
traço, 3 capaci dade das idéas ge­
raes é mais propriamente d'urn
critico que d'um philosopho, e ha
bi!itando-o a coordenar a sua ex­

periencia da Vida n'um todo cohe­
rente e restricto, exclue-o d'uma

comprehcnsão total e sufficiente do
Universo, E' que n'elle o trabalho
de gClleralísação se rcalisa guiado
e limitado por uma prudencia des
connaLiD. qlle raía no scepticismo.
E"tes caracteres, juntos ao talento
lltterarlo da descripção \'iva, da
narracão veloz e ao" recursos d'u:TI

estylo' inventildo em todas as suas

partes, compõe a sua vocação de
historiador, A capacidade das idéas

�eraes empregada na explicação
dos movimentos de vida collectiva.
c a hombnd"de de caracter appii"
cada à comprehensão do genio pe
ninsular, determinam a producção
da Historia da Civilisaçãp ib8l'1ca. O,
(¡dento de narrar, de pilltar os ca­

racteres e de deocrever as paiza·
gelIs coma componentes na forma
cão dos caracteres, empregado na

reproJucção da nossa \ ida nacio·
nai desde as orig�ns dão de si a

lJi:slol'ia de Portugal, Finalmente to

dos esses dotes juntos a uma ad
mira vel i�enç.ão critica, a uma co

ragem pouco vulg:!r, a um perfeito
bD'" scn<;o e a um conhecimento
c'lbal da materia tratada, concor·

rem para a producção d'l sua obra,

prima O Portugal C()lil(�mpor'a/leo
Li \ ro magistral e educatiVo em que
as mats profundas observações do
moralista e as mais graves p'r�vi
sóes do político se entremeiam ('.OfT),
uma multidão de retratos digrlÇ)s'
de Velasquez. 1

lIIONIZ BARRET,O.,

I
fi memoria õe J. Ç. Xavier õe}rfatfos.

(j)'T'i"@)

A dôr, que n'alma calli, amára e funda
Não a define aquelle, que a exp'rimenta
E tem por mais, que quanto mais cruenta,
Menos a propria essencia se profunda.

Eu não fallo da dill', que. ern pranto inunda,
Que na Lgrima prompta se sedenta:
Mas sim na que por surda, mais violenta
lIlais fel distilla na alma em que se afunda.

Ao ver descer-te á negra sepultura
Onde com�ça Il immensidão do nada'

Se pudera chorar-te, que ventura I

Ficará sem o meu pranto a tua ossada:
.•. Mas surgindo hoje p'ra ti a noute escura

Rompeu p'r'a minha dôr a madrugada,

UM DOS nus AMIGOS_

- ms ji a ws:: =mer....

KAlEIOOSCOPIO ...

---, -------------

Agosto está quasi a sumir se na

ampulheta do 902 e em breve, nos
apparece sorridente Setembro, o

rnez consagrado ás praias.
Praza a Deus <lue elle se porte

mais galhardamente, afogando nos

menos em calor.
E a debandada já começou.
Quem possue, em barda, cobre e

prata aprornpta as malas e faz se de
vela para a Figueira da Foz onde
a aristocracia �e banha e onde sur­

[ern salerosas andaluzas de olhos
ten radores, para Cascaes onde se

agrupa o bom tom da capital luzi­
tana, para a Povoa de Varzim on­

de se' pavoneiam ilpe,itosas e en­

dinheiradas meninas casadoiras­
rebentões d-e brasileIros de contra·

bando, etc.; quem �ó póde dispôr
dos cobres que, a custo, accurT<tU­

lou dur¿nte o annu, esses enfro­
nham se nag praias mais pacatas,
procurando nas salsas ondas do
oceano o vigor e a robustez ljue, as
mats das vezes, lhe fugiram por­
'que os estomagos' não teem sid _)

saciados d'ahnientos po� causa Jo
maldito luxo
Que g0sem e retemperem a sau­

-de, uns e outros. Não lhes de�ejo
mal.
Cá pelo Algarve a debandada, flO

gera, limita se a uma fugidinha até
Albufeira, uma praia menos má,
mas uma terra sem attraccóes, o

que é o menos, mas com absoluta
carenCIa de commodidades de ms­

Llllação e difficJl e cara acquisição
de comestiveis, o que é o mais; ou
então o salto finda eo, Portimão,
na Ro'cha, um'l mdgnifica praia,
mas on,ie prevalecem as mesmas

carencias e achaques que em Albu­
feira.
Ao mar! Ao mar!
FujimoÓ' do calor poryue afoga

e procuramos a agua que tambem
afoga -dis::.e algures alguem.
E assIm é. DeixaI-os levantar

vôo, qual bando de andorinhas ...
Eu fico me, e \ ou me embabnd9
com a popular canção andaluza:

No iré yo al rio,
no iré al mar
á na,ufragar;
en tus brazos, bien mio,
me qukro yo ahogar.

*

Viva o figo! Viva! Viva!. Vivà r
Até já se faz café do bello figui­

nho. ,Na A_ustria-Hungri.a-pr()�là.
---;

.' � �



--.._.._-mam gazetas varias-existem va­

rias fabricas de café de figos, o qual
se obtem por meio da torrefação
dosfigos ordinarios. E depois, mis
tura-se com o verdadeiro café, tor­
nando este mais córado, menos

excitante, diminuindo-lhe o amargo.
AAlgeria tambem já tem duas fa­
bricas.
Urna belleza! Le monde marche.
Ora �q�i está um figurino que

merece imitar-se
Toca -a experimentar, patricios!

*
* *

A Epocha estampou um d'estes
dias, acerca de Eça de Queira um

artigo em que o brumido da phra-­
se se casa -bellamente com o bri
lho das verdades que enfeixa. Não
erro, decerto, dando a paternidade
do ln memoriam a Manoel Pentea­
do. nem resisto á tentação de com

a devida venia,. transplantar para
aqui o fecho d'essas verdades em

feixe:

« Eça morreu. Já Já vão dois an­

nas, e, desgraçadamente, num paiz
onde ninguem costuma fazer falta,
ainda está vago o logar de primeiro
romancista ...
E não é por falta de concorren­

tes. »

* *

Um correspondente da Batalha
para um diario lisbonense, em vez

de cantar as glorias do memoravel
,convento desentranha-se em lou­

-

varninhas a um grupo de artistas
dramaticos de que faz parte uma

actriz chamada Precioza que, em

certas comedias, faz um soberbo

papel de ... criado.
Alguma coisa lucraram o- tinis­

tas com a reclame do informador
da Batalha: resolvi tomar ao meu

serv iço aquelle criado.
Será feliz, porque afinal, é avis

ram na classe dos servidores.
Te!' uma criada precioza, é acha­

do dos achados!
*

* *

O ministro da marinha franceza,
Camillo Pelletan, infligiu uma cen­

sura ao contra -almirante Servan
que fez communicações aos jornaes.
Copiando, a toda a hora, os fi­

gurinos francezes, aposto em como

este não terá eguaes honras.
Qual historia! Lá é o que acaba

de ler-se, cá n'este paiz onde a la
ranjeira floresce, são os ministros

que, quasi sempre, em mão pro
pria, dão noticias e informes aos

jornaes.
Brinca menina! Elle é tão lindo,

tão consolador viver na barquinha
do reclame!

• *

Historia engraçada. Theatro: a

capital algarvia.
Ladina creada de servir, farta de

lavar os' panelões e caiar a cozinha,
matuta, maTuta e, uma bella noite,
a altas horas combina com o der­
fiço afagarem o seu amor n'um
oceano de abraços I: beijocas.
Foi emquanto o diabo esfregou

um olho .•. Os patrões dOlmiam o

seu melhor somno e ella, trouxa

feita, surje á porta do quintal, en­

cadeia-se no braco do seu adorado

c:.lá vão, saltantis de alegria, jun­
tInhas, dar fundo a uma baiuca de
camas para pernoitar. Uma vez ahi,
tudo o mais se esqueceu.
Momentos depois da fuga, os pa­

trões acordam e ber.ram, esfalfan·
do-se, pela creada. E admirados da
aguda surdez da ladina rapariga.

. procuram-n'a por toda a casa. Ven­
do aberta a porta do quintal, cha­
mam o polieia de giro e participam­
lhe o facto. O Argus parte em de­
manda dos pombos e topa-os na

tal baiuca. Trava-se então entre o

Argus e o raptador este dialogo:
- Venho em sua procura !-ex­

dama o policia.
- Está bem,-retúrquiu o ado­

rado-fique o camarada que eu me

retiro, que já estou servido. Table­
�u.

ALYPIO CUNHA.
---

- Como assim, Josephina, não
marcou todas as minhas camisas,
com as minhas �niciaes ?

-

- Sim, senhora, puz as suas ini­
"

Giaes, na ;p:ill1eira e itllm em toda.
as outras.

:;. ... --

�. �
..

Dr. Fraoclseo Vaz

Terminou este anno o seu curso

medico, na Universidade, o sr. dr.
Francisco Honorato de Sousa Vaz.
Já se encontra em Faro e acaba de
ser nomeado medico do Compro­
misso Maritima, d'aquella cidade.
Novo ainda, trabalhador, intelli

gente e tendo feito um curso dis­
tincto, o dr. Vaz tem ante si um
futuro assaz lisongeiro, como me

rece.
.,

Ultimamente, acaba o novel me­
dico de abrir o seu consultorio. na
rua D. Francisco Gomes, junto á
pharmacia Bandeira & Ramos.

-------

ECHOS
A posição da cadeia oa rua prin­

cipal e mais transitada dá cidade,
é já por si uma inconveniencia grá­
ve, e a falta quasi absoluta d'urn

regimen disclplinar, aliaz pensamos
que ha muito regulamentado, v�msobre-modo aggravaI-a. .

Visinhada por edificios aonde se

alojam familias d'uma incontest ada

probidade , não ha o devido toque
de ferros á hora do reco.her, e ás

janellas, n'urna descompostura im
moralissima, e n'uma phraeologia
do mais torpe calão, são proferidas
obscenidades por uns desgraçados
aIi reclusos.

Sem que tenhamos a veleidade
de moralistas publicas, pedimos a

quem competir, que o regulamen
to das cadeias seja, tanto quanto
aqui exigi vel fôr. cumprido na sua

integra.
:J�

Almanach do Algarve para 1903,
é o trabalho em que presentemen­
te andam empenhados dois dos nos
sos disiinctos collaboradores, os

srs. dr. José Ribeiro Castanho e

Francisco Marques da Luz (Mar
cos Algarve). Devido á sua inicia
tiva e cooperação vae a nossa pro
vincia ter esse livro que lhe será
em extremo util e que muito ser

virá a tornar conhecidas todas as

manifestacões litterarias e artisti
cas da nossa provincia, sempre tão
abandonada como especida.
A nova publicação alliará ás in­

formacões uteis uma vasta collabo­
ração humoristica e litteraria, for­
mando um repositoriodeveras agra·
davel e que certamente contribuirá
para o exito futuro da nova publica
ção. A excellencia do livro e a mo­

dicidade do seu preço, hão de dar
lhe uma publicidade muito rasoavel
e d'ahi a conveniencia de todos os

industriaes e commerciantes do Al­

gar, e fazerem inserir n'aquelle livro
annuncios de suas casas.

Toda a correspondencia deve
ser dirigida a Marcos Algarve­
Portimão.

Entre nii! e uma medidas admi­
nistrativas. justamente adoptadas
como prophylaticas da hydrophQ
bia, foi ultimall)ente legislado e pu­
blicado um regulamento.
Em rendilhado estylo é escusado,

senão d'uma superfluidade sem clas­

sificação, esmiuçar o trabalho per­
severante da medicina e da admi

nistração publica, n'um combate de
defeza individual, hoje por todos
acceite e bem quisto como huma­
nitario e imprescindivd.
Enxameiam esta cidade matilhas

de cães, esqualidos t repellentes,
sem coleira ou açaimo,.pondo em

risco de vida adultos e crianças.
Isto forca-nos a pedir a quem com­

pete, qúe tal regulamento seja cum­

prido com o rigorismo que a lei ha

pouco promulgada, a bem de todos
nós, exige.

Não con h ceemos o auctor, mas
parece que não seria muito o erro

se dissessemos ser do saudoso di
.

rec tor da folha -rnodelar d 'onde O

trans crevernos'
-.- ----------

De nascença
ella era franzina. traca e magra.
Sem eommentarío prelíminar,

temos gosto em apresentar a seguinte
carta:

VILLA NOVA DE GAYA,
28 de Marco de 1901.

Tenho muito prazer em vos informar que
minha filhinha IziJda, de 3 annos e meio de
edade, tirou optimo resultado com o uso da
E�IULSÃ() DE SCO'f'l'_
Ra cerca de 9 meses um amigo aconselhou­

me a experimemar a vossa preparação;
assim o fiz ; e agóra posso dizer que este
remedio salvoua vidadarninhafllha, que era
debil e fraca desde o seu nascimento, e cada.

Dia de S. Bartholomeu o de do­
mingo ultimo, o diabo andava 'il
solta no dizer credulo do povo .e

fez atarantar alguem para a prati­
ca d'urn repugnante crime a desta­
car na pacatez extrema do nosso

meio. Foi o caso do assassinate e

agressão praticado domingo, ou a� )

tes, na madrugada de segunda fé�­
ra, da I para ás 2 horas, na ponte
d'esta cidade ..
Narremos o caso com os deta­

lhes que podémos obter.
Na rua dos Cutilleiros, n.O 11,

está estabelecida uma officina de

sapateiro, propriedade de Luiz An­
tonio. o mestre da officina. Eram

Victima d'uma lesão cardiaca fi- !á ofEciaes João Martins, solteiro,
nou-se no dia 23 do corrente, pe- morador na rua da Porta Nova ê
las I I horas da noite. na Mina de Luiz Lamartin, casado, morador
S. Domingos o director d'aquclle na rua Jara. Ha tempos foi admit­
estabelecimento, sr. José Abecas tido n'esse estabelecimento, tam­

sis, cavalheiro muito estimado e bem como official de sapateiro,
respeitado não só por todo o pes- João Pedro Bento, solteiro. mora­

saal da mina como por todos que dor na rua dos Ciganos. O Bento,
o conheciam. Era um caracter pro- logo depois de ser admittido, apro­
bo e um espirita illustrado, qotado veitava a ausencia do mestre para
de grande tacto politico e adminis- a pratica de algumas acções nada
trativo. A sua morte representa acceitaveis e com as quaes não con:'

uma grande perda para a empreza cardavam os companheiros. Foi
de que era director e a que dedi- admoestado, mas como continuas­
cava toda a sua energia.

.

se, o� camaradas Luiz Lamartin e

O cadaver foi transportado da João Marti:-:s participaram o_C,as�
mina para Vma Real de Santo An- ao mestre que despediu o Bento.
tanio, tendo chegado a esta villa. Jurou este vingança aos denuncian,J
no rebocador Rohna pelas [5 iIt. tes e logo na feira da Bôa-Mortt.'
horas da tarde do dia 24. Aeom- encontrando-se com o Lamartin.
panhavam-n'o. ;:!lém da fami:ia, o altercaram se de razões, sem, cor;n,.
paracha de Sant'Anna e varias em- tudo, chegarem a vias de facto.

pregados inferiores da empreza mi No domingo ultimo, João Ma/­
neira, entre os quaes 0S srs.. Pou- tins e Luiz Lamartin, dirigiam �

vres e Smite No caes de VIlla Real pela estrada de Santa Margaridl
esperava-o um grande numero de para a vigilia de S. Luiz, quand,Q
pessoa!!, indo a bordo muitos. dos se encontràram com o João Pedro

ami�os do extincta. Bento que se fazia acompanhar dé
Fez-se desembarcar o cadaver ás Sebastião Sequeira, solteiro, de 20

7 horas da tarde, pondo-se de se- annos de edade, ferrador e mora­

guida o sequito em marcha para a dor na ruà da Asseca. Houve tro,­
egreja matriz, indo ás borlas do ca de palavras como de costume.
athaude os srs. Frederico Ramires, mas de repente, o Bento abando­
Manoel Barbosa. José Vicente do nou a conversa e safou-se, levand'f,
Carmo e João Antonio Carritho. o Sequeira. Alguma cousa sinist'r.a
O funeral realisou-se no dia im- tinha oecorrido á cabeça do Bente.

não \ ê esta chuva? E eu com todo
o meu figo ainda nas eiras!
Elle, qUI! apenas tinha a proprie.

dade do ordenado que recebia no

fim dos mezes e com o qual a tan­
tos soccorria!
Foi sempre saudavel e tinha mui

to amor á vida. Calcule-se, por is­
to, a sua dôr quando, ha mezes,
um pertinaz softrimento começou
de abalai-o, a ponto de que o Ba.­
ros já não era o cavaqueador humo

'

rista d'outros tempos. Quando mui
to vinha para ali, para as lojas.
sentava-se e ouvia.
Sentindo-se já doente, foi á ter

ra visitar a familia q'Ue lhe pediu
para que lá ficasse. Não quiz: que
a sua terra era Tavira e lá tinha os

seus amigos. E assim foi. Veio pa
ra aqui, tendo ido ainda a Lisboa
na ancia de procurar remedia para
o mal, ma:" este era incuravel na

opinião damedicina e elle para aqui
veio então, resignado "e paciente.
esperar a vez. Sabia do sel; estado
e no dia em que lhe passou pela
porta o áthaude do mallogrado Xa­
vier de Mattos, elle veio á janella
e preferiu: Adeus camarada, até
muito breve.
Era certa, infelizmente, a pro­

phecia.
Pebre Barros! Possas obter lá a

. recompensa da tua grande bonda­
de'. em vida tão mal compensada
com o atroz martyrio dos teus ul-
timas dias l

_.

.

*

O corpo foi vellado por diver­
sos amigos do extincto: srs. coro­

nel Braga, tenente coronel Anjos
Marinho, major Mimoso, capitão
Braziel, tenente-ajudante Aguas,
tenente Leotte , Antonio de Jesus
Cabrinha, Antonio Xavier da Trin­
dade e José Maria dos Santos. Na
noite de sabbado foi depositado na

capella da egreja da Ordem Ter
ceira de S. Francisco, sendo acom­

panhado por todos aquelles seus

amigos e o sr. Luiz Augusto Ca­
macho Ssbbo.
No dia seguinte 24. pelas 8 ho­

ras da manhã, teve lagar o fune
ral a que assistiram todos os offi­
ciaes reformados aqui habitantes.
A's borlas do caixão pegaram os

srs. dr. Matheus Teixeira d'Azeve­
do. Sebastiâo José Teixeira Neves
de Aragão, José Francisco Teixei
ra d'Azevedo, tenente coronel José

Henriques da Cruz, major José
Thomaz Pires Correia d'Azevedo
e Luiz Antonio Olas. Tocava no

cauce do prestito a philarmonica
1.0 de Janeiro de J896.

Capitão
Fortunato de Castro

Ao cabo de penoso soffrimento
falleceu sabbado ultimo o capitão
de engenheria, sr. José Fortunato
de Castro. No proximo numero pu­
blicaremos um seu retrato, acom­

panhado de detalhadas notas.

.losé "�beeas8Is

Pelo correio de ha dias veio-nos
á mão um numero velho do Correio
da Ma,.hã com um signal de anen­

ção no seu artigo editorial que é o

\ mesmo editorial do nosso numero

d'hoje. Transcrevemo-lo. tanto pe­
lo muito de justIça que elle diz so­

bre esta esquecida provincia em

que nos escondemos, como pm
tornarmo! ct)nhecido dos nossos

comprovin.:ianos um dos melhores
mim&s litterarios que �obre o Al-:
garve se ha escripto.

IZILDA DE

ve� !!� tornava lll:ais fraca e magra, até que
prmcipiei a mmistrar-lhe a E:r.WLSI0 DE
SCOTT.
Hoje é uma criança corada rija e alegre.
Conservo sempre um fraseo de EMULSIo

DE SCOTT em casa, porque, repito, foi ella
que salvou uma criança que parecia ir
morrer tuberculosa.

JOSÉ DE SOUZA.
Rua de 'I'avares Bastos, 15.
As cartas que publ icamos, escríptas

por aquellos que têm experimentado
a EMULSAo DUl SCOTT.e provado a sua

superiorídade, valem bern uma con­

sid eração séria. Ell! nenhuma outra

forma, a não sel' ¡1 da j��i;;I,'.,Aó.: DE
SCO'£T, pode-se obter os ruais h-ueficoa
effeitos do ojeo de tlga io <It" bacalha u
e hy po phosplrltos d:\ ca I c W,' Lt.

.A El\fULKL\O DIe SCOTT Ó :1bTa,]a\'cl
ao paladar, e conhece-se SOllJjJl'O pela
nossa marca registuda d'nm homem

segurando SObl'C o hombro um grands
peixe. ,

Não hesiteis em recusar qualquer
preparado que não traga esta marca

registada no envolucro do fraseo.
Usae da EMULSÃO DE SCOTT na

vossa familia, e em breve acreditareis
no seu merito euperlatívo,

_..---

N:ecrologia
MaJo." Da.·.·os

Na sua casa da rua Nova Gran­
de onde habitava na companhia u­

nica d'uma criada, falleceu no sab­
bada, pelas 8 horas da manhã, o

major reformado Julio Cesar de
Barros. Nascera em Moncorvo a 8
de março de 1838. sentara praça
em 24 de agosto ,de 1859, e fôra
promovido a alfer:_es em 6 de maip
de 1874. a tenente em 23 de feve
reiro de 188r, a capitão em 17 de
fevereiro de 188õ e reformado em

major em 3 de novembro de 1894.
Viera para Tavira, em alferes.

ahi par 1875, sem causa au pe6soa
alguma conhecer da nossa cidade,
mas tão afiavel e tão bom !>empre
foi que em breve podia contar os

seus am;gos por cada um dos ta­

virenses. Como prova friza::te da
sua bondade e da sua benevolencia
basta dizer-se que a entrada de

qualquer mancebo para o regimen­
to era, ordinariamente, acompanha­
do d'um pedido: para que o regis­
tassem na companhia do Barros. Era
habitué dos centros da cavaqueira,
e tinha mesmo o sestro da critica,
mas criticas inofiensivas e muitas
vezes engraçadas.
D·uma vez, para parodiar o sys­

tema dos nossos proprietarios sem­

pre insatisfeitos com o tempo mes­

mo por muito propicio que elle cor

ra, entra elle pelo nosso estabeleci.·
men.to muito á pressa e muito zan­

gado.
- Ent.lio o que_ é i!!.!So, Barros? .

- Ora o que é isso? Pois você

mediato, 25, pejas 6 horas da tal'-
de. .

Foi uma cerimonia imponente I:

onde se achavam largamente repre­
sentadas todas as classes.
Pegaram ás borlas do caixão, da

egreja para o crmiterio os srs. An­
tonio dos Santos Machado, Frede­
rico Ramires, Manoel Roldan, Sil­
vestre Garcia Pego. José Vicente
do Carmo e João da Fonseca e S¡¡¡.
Dirigia o funeral 'ô sr. Francisco
Gomes y Sanchez.

.

O caixão foi conduzido na C8f­
reta da Associação des Bombeiros
Voluntaries de Villa Real de San­
to Antonio. Todos os barcos da
Ernpreza embandeiraram em fune­
ral, assim como as fabricas Paro- \

di e Migoni. O grupo Thalia sus­

pendeu os seus ensaios por 3 dias.
Sobre o caixão foram depostas

nove lindas corôas de subido valor.

:k.

Falleceu ha dias a sogra do sr­

Antonio Xavier da Trindade, che­
fe da estação do telegrapha postai
d'esta cidade.

j(

Pelas 2 horas e meia da madru­

gada de hontem falleceu em Olhão,
a sr." D. Maria da Conceicão SaD­
tos Mendonça, d'aquella

-

villa. X.
desditosa senhora era muito est¡'
mada em toda a sociedade olha­
nense e a sua perda enlutou mui­
tas familias d'aquella localidade..

A, seus filhos enviamos a expres­
são sincera do nosso pesar.

j(

Falleceu em Lagôa no dia 9
do corrente o sr. José Candido Ju­
dice Rocha, proprietário.
---

'flu�alro Llisbonense
Está quasi completo o barracão

d'este theatro no largo que fica en­

tre o jardim e o mercado devendo
a companhia despedir-se de Évora
no proximo domingo, estreiando-se
em Tavira, provavelmente, no sab-
bado immediat l. •

Daremos opportunamente o elen­
co e reportorio da companhia, �Jt­
rigida pelo afamado actor DOmlD­

gos da' Silva.
_..,_

A S S A.S S I N A T O S
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Mais tarrJe, pouco depois da I

hora da madrugada, dirigiam-se o

João Mr.rtins e Luiz Larnartin para
SU&s casas no lado norte da cidade,
quando de subito foram atacados,
ca ponte, pelo Sequeira e pelo Ben
11:0. O Sequeira aggrediu barbara-

.

mente o Lamartin com um punhal,
¡ferindo depois o João Martins com

-o mesmo instrumento. Depois, os

.aggressores, como vissem alguem
, dirigir-se para o local-um homem

'goe ia buscar o .Senhor para uI?a
'Moribunua-fuglram. O Lamartin,
�epO'i-s de aggredido, ainda poude
"Vir até á praça gritando, mas ba

�'ueou logo depois, já morto. O
outro é que ainda poude, arras tan­
do-se e gritando muito, chegar á

"orta da esquadra, acudindo então
a policia. Foi logo chal!lado o me-

, dico que certificou o obito e �ez �e,
mover o cadaver para o cermteno.

O ferido foi para a pharrnacia d?
Monte-Pio, onde recebeu l s pnmei­
¡¡OS curativos, seguindo depois para
o Hospital do Espirito Santo onde
ainda hoje se encontra em estado

5j;rave. _ ., .,

Os dOIS cnrnmosos ja estavam

em casa a dormir socegadamente,
quando a policia os foi captura�,
horas depois. Confessou o Sequei­
ra ter matado o Lamartin, mas não
(er tocado no outro. O Bento disse

'que apena� o Sequeira ha via prati;
cada o crime, o que em parte e

'confirmado por algumas declara­

ções do ferido. O mstrumento as­

'sassino foi jogado ao, rio pelo Se,
.¡ueira, encontrando-se ainda no lo­
cal do crime a bainha de coiro do

punhal. Sebastião Sequeira e.ra of­
ficial de ferrador no estabelecimen­
(o do sr. José João do Carmo Vi,
eira e como ha dias o mestre adoe­
cesse e não podesse sahir, accen­

deu a forja e estendeu um talha
de groza até ficar delgada e pon­
reaguda. Não se sabe bem onde ui
rimou o trabalho, mas crê se que
conhecendo a forja que o sr. João
Antonio tem nas suas officinas ao

.filé das cocheiras, quasi sempre a­

bertas, ali foi em occasião de au­

sencia dos operarios e ahi limou e

afiou o punhal como elle chama.
Os.assassincs, que no outro dia es

tiveram na adrninistração do con­

Coelho, a perguntas, mostravam um

aspecto sereno e nada parecia im ..

pressionai-os.
*

Na noite immeniata tambem te-

ve logar em Cacella um outro as­

sassinato, feito na pessoa de um

guarda fiscal por um seu collega
fjUe diz ter sido caso involuntario.
Parece, porém, que no auto levan­
fado pelo tenente da guarda fiscal,
Sf. Joa9uim Ferreira, está clara a

culpabilIdade do criminoso.
��Iaarlll>�

E' no proximo dia 4 de setem­
tiro que se realisa no Theatro Ta-
1Ürense a recita pelo grupo de ama
'ores dramaticos.

,

Já estão á venda os camarotes,
(fevendo os pedidos serem feitos
na Tabacaria Popular. Os bilhetes
«le platéa que serão numerados são
postos á venda no dia I de setem­
"ro.
-_.-

FE-S'TA DAS ANGUSTIAS

R�alis8-se nos dias 7, 8 e 9 do
�rOXlmo mez de setembro a afa­
mada festa das Angustias a que
sempre concorre a fina fiôr da mo-

,cidade algarvia. Sabemos que este
anno a concorrencia é enorme e

flue por isso mesmo as festas cor­
rerão animadas e attrahentes.
Na tourada d'este anno são es­

padas Revertito e Algabeñito.
Ha tres bandas de musica, dis­

tribuindo se premios por ordem de
c1assi�cação no desempenho do re­

por,toflo,
A las Angustias ..•

�--

nEGULAMENTO DO IMPOSTO
DO SELLO

, A «Bibliotheca Popular de Le­
gis!ação», com séde na r1.1a de S.
Mame de, I I I , (ao Largo do Cal­
das), Lisboa, acaba de editar este
novo regulamento; é a uoica edi­
çã() que contém todos os mappas
e modelos que do mesmo fazem
Itarte, sendo o seu custo 200 réis
.#ranco de porte.

c;,<IS>1\1II

Fel'l'eh'à d'Almeida

Segundo carta honrem recebida
de Livorno do medico assistente
sr. dr. Strornp, pelo nosso presa­
do collega sr. Jacintho da Cunha
Parreira, o estado de saúde do
honrado estadista e nosso estima
vel comprovinciano sr . .conselheiro
Ferreira d'Almeida é muito mau,
aggravendo-se dia a dia, infeliz­
mente.

Fazemos votos para que a scien­
cia consiga restabelecer tão pres­
tante e estimado algarvio e denoda­
do capitão de mar e guerra.
__ IlJ__--

Pensou melhor:
E se bem-o pensou, melhor o fez:

Continua a divertir-se em Lisboa e

para dirigir as Caldas cá está essa,

alma gemea do 'Cabo Negro, esse Acompanhado'de sua espesa retirou dai> Caldas
... da Rainba para o Jlussaco, donde segua para a Fi-

transparente Galeno, essa somura
gueira da Foz, o sr, conselheiro José Vaz Guerrei-

medica, que ora chora no amarg?' ro Judice de Aboim, secretario geral do go­
abandono do seu quarto-do SUI- verne civil de Far�:
cidorum Kneipp actualmente gabi­
nete-segundo elle diz-para não
se massar a ir dar á consulta; os

doentes que subam-a ingratidão,
do ... clima que tão fortemente o

constipou, e a dos frequentadores
das Caldas, que não souberam ca­

ptar as bôas graças ...
Solitario e abandonado- -como a

joven Lilia-reparem se elle se pa
rece com o director de sala, que á
noite nos primeiros tempos, de san­

dalias. •• e ternos olhos dirigia as

quadrilhas, com um tiroteio de fran­
cez, á Justino Soares, e os corações
femininos com douches de madrigaes
improvisados durante o dia, entre
a confecção d'um emplasto, e a ma­

nufactura d'uma limonada de ci­
trato de magnesia. ,

Vejam se essa sombm medica de
hoje, se parece corn o homem de
sala..que nos primeiros tempos ma

nifestava o seu espirito, inventando
alcunhas esplendidas como Dona
Parcia e outros? ..

Pobre VIctima da antipathia dos
banhistas!
Infeliz martyr do amor!
E no entretanto o hydro-director.

nem d'elle se lembra na capital?
Como um meteoro apparece 2

dias nas Caldas; querella as gaze­
las, dá o ultimo adeus e ... e ras,

pa se.

Para que iria elle imitar Luiz
XIV?
Certamente falta de inspiração

para dizer alguma coisa original.
Porque não imitaria antes o hy­

drotherapico amigo, o nunca assaz

decantado Fr. Thornaz !
Receitando afTusões aos seus do­

entes e não se aproveitando das

que lhe deu, o dr. Bentes segue á ris­
ca a doutrina que o bom frade pre­
gava.=F'azet o que elle diz e não o

que die faz.
E até á primeira.

RIP.

f{EGISTO DE PUBLICAÇÕES
Serões

Recebemos o n.? H d'esta excellente revista
cujo summane diz do seu valor:

A' hora do jantar, batalha tia vida, de Lisboa
a Moçambique, a archítectura da renascença em

Portugal, trovoadas do estio, as lavadeiras, o ser­

ralheIro' do rei, o solar de Hatfield, o testamento
de Pedro Braz, Gipsy (valsa para piano), modas
e variedades.

o perigo Ver¡ereo
E' o titulo d'um proveitoso livrinho que o "Bu­

reau LiUeral'io" tio Porto acaba de editar, origi
naI d" afamario medico da Academia de Metlecina
de Paris, dr. A, Fournier e traducção do sr. dr.
Eduardo de Sousa. Centém muitos e authorisudos
conselbos aos rapazes tIe 18 annos, .conselho mui­
to precisos n'essas idades a que todos os rapazes
devem ouvir e seguir quanta possivel.

Agradecemos a remessa do,interessante livrinho.

BIBLIOTHr.CA DA CHACO.!
.

Publicado mensal illustrada, litte­
raria, h�moristka e theatral. Preço
60 réis, Travessa das Mercês, 59,

Lisboa.
---

}'JOnCIAS DE PARTEIRA
gnln restabelecer-se de tão impor­
tuna e grave doença?
- Fazendo uso do depurativo da

pharmacía Ultramarina, do qual to­
mou doze frascos. Alé ao oitavo as
melhoras eram pouco sensiveis; e
esieve por isso para desistir. Ao to­
mar, porém, o nono fraseo começou
a sentir-se melhorar como por en­
canto: as borbulhas e as manchas
foram a pouco e pouco desappare­
cendo, e no fim de doze frascos acha­
va-se completamente livre de tão
terrível padecimento.
- Estás então muito satisfeita?
- Não só ella, mas toda a fami-

lia. Todas as pessoas que nos conhe­
cem estão admiradas d'esta impor­
tante cura, pois, em vista da antigui­
dade da doença, julgavam-n' a irrea­
lisa vel. D

Este poderoso depurativo de san­

gue, composto apenas de vegetaes
inoffensivos, não contém mercuric
corno por mais d'uma vez temos pro­
vado com a publicação da analyse
feita em Coimbra pOI' dois professo­
res da Universidade.

Preço de cada fraseo, 16000 réís.
Para fora de Lisboa não se remet­

tem encomrnendas inferiores a dois
frascos. sendo o porte do correio de
dois até seis frascos de 200 reís.
Deposito geral, pharmacia Ultra­

marina, rua de S. Paulo, 99 e Wt­
Llsboa.-No norte, pharmacia de Bo­
:lJão, rua Formosa, 333-Porto.
--

MfRCAOO OE G[NEROS
DIA 24 DE AGOSTO

Trigo ....•......
Cevada .......••
Milho , .

Aveia .. _.' .

Fava .. , ... ,
.

Feijão .. '

660 14 litros
360» II

540 20 »

360» »

760» II

I.tt>400» »

Caldas de Monchique
01.Jfus6es ... locaes

Então já sabem a grande novi­
dade?
O quê ? .Ainda não sabem? E'

inacreditavel!
Mas decididamente não sabem

nada ? Pois então eu lhes conto:

Ha dias, encontrando me ainda
burgueza e modestamente refaste­
lado entre alvos lençoes, n'um mo­

desto quarto do hotel Viola a I ;tt200

por caveira, dos gU:les 400 para a

caixa de soccorros do dr. Bentes.
-em descuidosa digressão pelas
regiões do sonho, quando, de subi­
to, repentina, brusca e inopinada­
mente fui despertado pelo correio

que com o honesto sorrtso d'um
dever cumprido, me entregou uma

carta e um jornal.
O jornal era o Heraldo!
Como vêem, até aqui nada ha de

extraordinario !

Depois, porém, tendo lançado
mão do jornal e percorrendo com

a vista as suas columnas-horror!
-gue imaginam que eu vi ?
A te rrivel noticia de que o meu

hydrotherapíco amigo João Bentes
escrevera ao Chryso mostrando-se
melindrado com umas palavras da
minha primeira affusão ... local.
Sabendo perfeitamente o que es­

crevera então, caJ.:ulei,-para ser

agradavel ao Doutor-c-que aquillo
era chalaça do Chryso, uma sim­
ples eearincadeira, como diz o pre
sidente dos Morcp.gos.
N'essa doce illusão passei a ler

a carta, e de quem imaginam que
era? Do Chrysn, enviando-me in
elusa uma copia da do hydrothe­
rapico amigo que li com admira­
Çã9, quasi com assombro!
Pois não se lembra o dr. Bentes.

na sua pittoresca carta, de affir­
mar que a atfusão applicada o ata
ca dÚ'ectamenle nos seus intel'esses e

sobretudo na sua reputação � Tal raia
só pode ter como desculpa o de
sejo immodesto de sua ex.

a
em

querer parodiar Luiz XIV na cele­
bre phrase L'etat c'est moi! dando­
nos indirectamente a entender na

sua carta que-O systhema [(neipp é
sua ex.a•
Pois d'outra maneira como pode­

ria cU te lo offendido' se apenas me

referi ao !'y,tema e nem sequer to
quei o nome do seu fanatlco pro­
pagador em Portugal'?
Lá que atacando o �y5tema ata­

quei os seus interesses concordo,
mas a sua reputação? l. .. nem por
sombras.
Pelo menos não tive, nem terei

nunca (affianço-o bem solemne e

claramente para poupar o carim­
bado papel do dr. Bentes) tal in
tenção, tanto mais que, pessoal­
mente, sinto certa simpathia por
sua ex.a• Como hydro-director das
Caldas é que por fórma alguma'
me disperta simpathia, creia o sr.
dr. Bentes.
Que seja considerado um apai­

xonado de Kneipp, ainda vá, por
que realmente sua ex.a parece sel-o;
tanto que de dia lá anda em ville­
giatura medica (?) pela Avenida da
Liberdade prodigalisando douches,
discursos. immersões e confe�en
cias a tanto por cabeça, e á noite,
naturalmente, em gaiata digressão
pelo t�rrasse Foz, como pseudo-sol­
teirão, todo ufano com as applica­
ções frescas das chamonetl!s da Des­
champ que lhe rebatem os suores
causados pelos olhares provocantes
da Suzanne.
E a respeito de pensar nas Cal­

das de Monchique?
Para quê? .

Pois, para um homem que vive
na capital que interesse podem��ter nós, os algarvios?

D.,. Ploto Ribeh'o

Chegou na segunda-feira a Ta­
vira e n'esse mesmo dia tomou pos
se do seu logar de delegado do pro­
curador regio n'esta comarca, o sr.

dr. José Maria Pinto Ribeiro, fune
cionario em extremo captivante pe­
los seus predicado� de talento e de
coragão.
--....-

Domingo passado, na romaria
de S. Luiz� um rapaz de 2 I annos,
José dos Santos Padinha, musico
na philarmonica dos Limpinhos pu­
xou d'um revolver carregado para
os seus companheiros, originando
certo bulicio que depressa serenou.

-::--...._

"'ntonlo Patl'Jcio

Começa hoje a collaborar no He­
rallto, tendo inaugurado a nova sec­

ção Ala de Poetas. o scintillante poe­
ta portuense, Antonio Patricio. Os
versos ineditos gue hoje damos são
a abertura do seu livro em prepa,ro
Oceano e que breve�ente appare
ceré nos mercacios lItterarios.

'

*
Em goso da licença quo lhe foi concedida, par-

te boje' de Faro, ácompanhado de sua esposa e fi­

Iba, para a praia de Albufeira, o sr. Antonio Der­
nardó dos Santos Serpa, 3.· official da repartição
de Iasen.la central de Faro.

*
Na companbia de sua esposa e filha mais velha

está presentemente nas thermas do Gerez o sr. dr.

Virgilio Francisco Ramos Inglez.
:f�

Regressaram dos Cucos a Olhão os srs. João
Martms Baptista e Manoel Pereira Vasco.

*-

Está em Monchique, onde tenciona 'demorar-se
algum tempo, o sr, Augusto Carlos Freire Pires,
official de Cazenda aposentado.

:/(

Regressaram de Lanjarom os srs. Joaquim An­
tonio da Fonseca, de Olhão e Antonio Joaquim
Rosa, de Faro.

:f(

Estiveram ante-hontem em Tavira 05 srs. dr.
Carlos Fuzzeta, Feliciano Alves e Miguel Ayres,
de Olhão.

*-

Regressou a O:hão da sua digressão pelo bar­
Invento da provu.cía, O sr. UI', João Lucio.

_

,'(

Encontram-se doentes os SI'S, JoãO Pessoa, Hei­
tor Ramos e tenente Santos, Rego.

Desejamos sinceramente as melhoras dos en­

CerOlOS,

:f(

Acompanhado de sua esposa esteve ba dias om

Portimão o sr. José Rodrigues Pinheiro Centeno,
commerciante da nossa praça,

:J(

Vindo da Figueira da Foz, chegou esta semana

a Portimão, o sr. dr. Campos Paiva, juiz d'a­

quella comarca.

:J(

A uso de banhos está na Fuzeta o sr. cense­

lheiro dr João José da SUva, juiz da relação de
Lisboa.

:/(

Acompanhado de sua esposa e filbos retirou pa­
ra Lisboa ante-hontem o sr João Antonio Correia
dos Santos, tenente do estado maior.

-..�--

lIIaooet Tellf's

Chegou na segunda feira a Ta­
vira, onde veio tomar posse do 10-
gar de loo aspirante da repartição
de fazenda d'este concelho, o sr.

Manoel Madeira Telles, o laureado
poeta do Livro do Coraçõoe do Em Ro­

magem. Acompanhava-o seu irmão,
o sr. José Telles, administrador do
concelho de Oliveira do Hospital.

Dr. A. Fournier

O PERIGO VENEREO
Conselhos aos rapazes de I8 annos.

Bureau Lilterario
Rua do Bomjardim, I lo-Porto.

D MARIA JOSE DE MATTOS PAR­
• REIRA recebe, des.íe já, offer­

tas para o arrendamento, por tres ou

mais annos, das seguintes proprie­
dades:

Amaro Gonçalves, na freguezia da
Luz, que se compõe de terras de re­

gadio e sequeiro. duas noras, dois
tanques, casas de moradia, ramada,
palheíro e mais pertences, com fi­
gueiral. olival, vinha e mais arvoredo.

MUllte Agurlo, na fl'eguezia de Santo
Estel'ão, que se crmpõe de terras de
semeadura, grande olival, alfarrobei­
ral, amAlldoeiral, vinha e mais arvo­

redo, com casas para dois caseiros,
ramadas, palheiros, adega e mais
pertences.
As propostas devem ser-lhe did­

gidas por intermedio de seu primo
o sr. José Maria Parreira, em Ta\'ira.

Os jornaes de Lisboa e o

��PUR! TIVO D J A � A M A D O

•

e(j)�se,tlelUlaS
Cura radical da Syphilis em todas as

manifestações, Iheumatismo, eru­
pção de pelle, feridas, estomago,
ewrophulas, nevralgias, olhos,
etc., etc.

Cumo o SI'. Torquato do AnJo Vi­
digal, residente na cidade de Evora,
o quel liilha uma sua filha, de 22
de edade, atacada de herpetismo,
tivemos a seguinle entrevista.
q- Diga-me, sr. Vidigol, de que

soffria sua filha?
- Eu lhe conlo. Ha oito para no­

ve annos que começaram a appare­
eel' lhes umas borbulhas, duras e es­

c.amosas, circumdadas por manchas
avermelhadas, as quaes lhe causa­
vam graude comichão. e dentro de
pouco tempo se multiplicaram por
lodo o corpo, incluindo a cabeça () o
rosto.
- Que medicamentos lhe appliea­

va?
- Foram t'antos qne nem eti sei

como responrter á sua pergunta. O
que posso dizer-lhe é que gastei im
portalltes quantias em medicamentos
tanto internos como externos, banhos
do Al'senal e de differentes thermas,
sem o menol' I'esullildo favol'avel.
- Gomo foi entã9 que ella couse-

_. -

LECCIONAÇ10
O majol' Franeiseo Gabriel Augusto

da'Si!va �limoso, abre a matricula
da sua leccionação particular par<l o

Le anno do curso geral dos lyeeus,
e para exames singulares de Francez,

.

Geographia e Hisloria, desde o dIa {
a i5 do proximo mez de setembro.

MACHINA DE BRA�O
VENDE-SE nova sem deff'ito com bo­

nito ponto, pede se 30"000 réis.
Rua do Pé da Cruz n. o U se diz,

Faro. (5962)

CASEIRO
PRECISA-SE que esteja nas condi­

ções de faz�r uma lavoura de tres
a quatro arados.
Que tenha meios de pôr a sua par­

te de semente, mais despezas a seu

cargo. A. Sousa Ramos. Tavira. (5963),

PROPRIEDADE
VENDE-SE UUla propriedade coni

horta-- [Jo sitio da Asseca. Para
Iratal' rua do Mau-fôro em casa de
Matheus de Sousa Jacola, em Tavira •

,

(ã9��).



A�nADmCIM!NTO
ANTONIO JOSÉ CHU\1BI�HO e sua

mulher, Francisce de Paula Noguel
ra Chnmbinhn e sua mulher. Lengar­
da Amelia Chumblnho Pereira e sell
marido e Manoel José Nog!]P,ira Chum­
biuhn e sua mulher, agrad-eern, pe­
nhoradisslmos, a tod ..s as pessoas que
se digriaram incorporarse 110 funera!
de sen muito qu-rido e chilrado fi­
lho, enleado, irmão e' cunhado Fra
d-rioo Damião Nogueira Chumbinh»,
fallecido em S. Braz d'Alportel no dia
7 do corrente. (;)961)

ANNUNCIO

No dia 31 rio corrente mez por meio
dia á porta dos r;¡çllS 011 concelho

na Praça da Constituição d'esta cida
de se hão de arrematar a qnem maior
lanço «ff-recer arirna da avaliação us

seguintes b- ns : 31 cabras, avaliadas
em 076800 réis ; 27 ove-has, avalia­
das em �j6000 réts ; I� bflff'flgIlS,
avaliàdos 'elll 8tH·00 réis ; 7 chibos
nvaliados em 4a900 reis. EslPS bens
são pertencentes a Joaquim Gonçalves
e mulher Isabel Maria, do sitio das
Iln.brtas do Camacho, freguezia dr.
Satda Milria, e vão el praça em virtu
tie de expl:uçãn que lhes move Jna­

q.rim Marlilis, d .. sitio do Valle da
ROSH, fr-gu-zía de Vaqueiros. São

por este m-io citados quaesqner ere­
dor-s iucertr s uos termos do n." 'I
do artigo 844 do clJdigo do processo
civil.
Tavira, 22 dl� agosto de 1902,
Verificado-D. Lecte.

O escrivão,
(5960) .Io.�é Joaquim P(irr('i,'a Faria
r -

2. O ANNUNCIO

No dia 31 dowrr;>lItp., pl,r mpiodia,
á porta do edificio ria Camara mil­

liiripal ¡I'este wnælilo. na PraGa da

COlislilt11Çã;¡ Il','sia rirlarlp., se ¡la de
:JI'relllalllr Pili hàsla plll:J¡il�a a quem
mail'''' la!tçll (lftt·rer,er .. sure'i(lr ilO da

avaliação, sellilo él r,o[llribnição de re­

gh;to e as despezas da praça á custa

do arl'l�[IIalallle, o predill seguinte:
UlIIll morada de casaS altas na rua

dr. Santo Antão, freguezia de S, Tlli;,­

go, a'psla cidade, q!!P. COllsla de seis

cOlliparlimenlos nos altflS e trRs illiS

baixos, varallda. quintal e poço li'a­

gna. allodial e foi avaliada ell! réis
5008000.

Este predio perlet1t',e aos herdeirns
do fallpcido AulOld£) Teixeira d'Aze­
vedo Pililo, qt1!l residiu lI'esta cidade
ele T�vira e é \'elldi do pr dr.liher.1-
ção do respectivo cOllselho de familia
e illten ssadlls, viSIO SPl' iltdlvi�ivel.
Nos !Arm(.s do n,o I do arLO 844· do

colligo do prlJ{�esso ¡:iVII, são cilados

qtlaesquer credores illcer�·(Is.
T;lvira, 9 d'ag'ost') de 1902.
Verificado-D, LFote.

O escrivão,
Estev.io José de Sousa Reis

(5959)
.-----------------------

2, O ANNUNCIO

No elia 3 t do correnle mAZ, por
meio dia á porta dos. Paçtls dII

C(lncelho, lia praça fla Constiluiçã(l
d'esla cidade, se ha de ¡¡rremalar (I

qnem maior lanço I,ffei'ecer al:ima fla

avaliação, o spgllillle predio: UllIa

pr(lpriedade rl1SIÍt'a n(l silio da Egl'e
ja, freglJezla da Lnz,�d'esla comarca,

dellominada o Mrwgndinho, a'!odial,
avaliada em '11:166t$OOO réis. Este

predio ql!e pertence a Joaquim Ma
n0el Ft'rreira Chaves. e esposa O.
Maria Anlolliil PirHS Chaves, residen­
If'S em Lis .I,a, é vendirj¡) por virIli
dB de eXt'eução que Ibes Illove o Dr.
Manoel Agnedo GnmAs de Mir:lwla.
residenle em Faro. São citados quaes­
quer crfldores inei'rlns II(JS lermos do
11.0 1 do artigo 8�4 do Codigo do
Prllce:-;so Civil.
Tavira, 'II de agosto de 1902.
Verificado-O. Lente.

O eSr'fivão,
José Joaquim Parreira Faria

(ri95i)
2.0 ANNUNCIO

No dia 7 d0 proximo mez de selem­
bro por meio dia á porta dos Pa­

ços do Concelho na Praça ti:.: Consti�
tuição d'esla cil1ade, se ba arrema­

taI' a quem maior lanço offerncer aci­
ma da avaliação o seguinte: Uma COll­

relia no sitio de Sanla Luzia, fregne
zia de S. Thiago (l'esta comarca, que
consta de terra de semear, figueiras
e amendoeiras, allodial; avaliada em

J 50¡r000 réis. ESla courella devdai·

:•.>�:.. �-••

I
mente demarcada de predio maior

.

PETRO'iDO DE BOA 'Q"UAL'IDADEpertence a Sebastião da Tr ludade ]
, L , .

. Franca, ausente, e a sua mulher Ma-
ria do Carmo por herança de seu pae

.

VENDE José Gonçalves Palmeira SP-'
e sogro Sebastião da Trindade Fran- nior, Rna Nova Grande n." 10 e 12'

ca, morador que f(li no referido sitio' Tavira, a 3�300 réis li caixa e dA 5

de Salita Luzia e é vendida para pa- ,eaixas para cima a 36200 réis, (5929)
gamento de divirjas P'IT virtude de
deliberação do conselho de familia e

ínreressados lomada no iuventario
d'este ultimo s-basnão da Trindade
Franca. São eirados quaesquer crp­

dores incertos IIOS termos do u." ,I
do artigo 8�4 do Codigo do Processo
Civil.

-

Tavira, 16 de agostó de H)02.
Verificado-; D, Lecte.

o escri vão,
José Ioaqusm Parreira Faria(5958)

VENDE-SE
U�1 carro de canoelra e de móllas,

para urna ca�algadul'a. Trata-se
corn José da C"sta Alvo.

PORTB'1ÃO (5919)
_._

._-_. _- ----

r I PA S E tAG A R
QUEM pretender comprar pipas e um

. I¡;g;¡r cum t:;dos ns s-us pertences
dirija-se a Antonio Pires Madeira, ern

TAVIRA (5955)
,------

IkS(à{[l1 (()NiUIA1@
LATnl e historia leccioua e explica

Juão B. da Gr aca.

TA VIRA (5918)

¡\iJ\ l\T�IlU
jOS� ANTONIO

D OLIVEIRA,
participa aos sens

freglll.'Zf's e allll­

g"S1 que- ô1cllalldo-
oJ

se rASI;¡ bt.Je(:idtl
da dl!Pllça que o

acommettell, -illll­
ti vo porq IlPfechou
(I seu estabA'eci­
melllO d'alfaiate­
ria para tratameu­

lO da III,,,, :l1l1"IICil, reilbrill IHivamell­

tA, consrHIlIlIf)O-SR elll S'II:iedade COlli

Antllnio da C!1n¡�eição, que se âcha
baslarde hahilitado n'este ramo d'i"
duslria, PilI' 11111 ¡kS princip;ws mes·

I ['!lS de Lisboa. Gilrallte-se perfeiçã<l,
elegdnl',ia e bllll! aeabamelito uus fa­
loS e motiiridade 1I0S prpçlls,

"'a!os, prllfllp:os a veslir, de boni­
tas casemir;¡s. Ollde se elleolilra uma

gr:lllde variedade, cnm bOilS avia­
mentes e ai',ah<imellto Asrneral!o, fa­
zem-se de 5,800 a .. 8.000 I'éis.

(59í5)

M�INH� DE AGUA
'TENDE SE o Moinho da [i'orca e

'if' rd;pl�cti 1'(i5 sapaes, nos subu¡,­
bios tie Tavira, Trata se com .Joa­

qllim Padillba. (5953)

NA rna do Poço da Pomba n.o W,
pipas, amendnas cocas e duras.

TA VIHA (5957)

PI{OPI1IEDADE
VENDE-SE nllla propripoaoe no

silio das Covas do Gess(I, fre
g:!ezi� de Salita Maria, d'esta dda­
de, qné se cnmpõe de figueiras, oli­

veiras, amendoeiras e vinha. Esta
fazellda é a que foi 00 fallecido Ce­
sario Vaz, Quem prelenôflr comprar

pMe f¡¡ilar na IUflsrna com Jo�é Af­
fOllso Marlills, Tilvira. (5950)

_._._---

ANNUNCIO
BIH�VE�ENTE se éllllllweiará a ven­

da em praça partieular das cou-

relias Situadas Ba
.

Bella"Fda e I'erogi i
de Manoel Alvares Barbosa de

VILLA REAL DE SANTO ANTONiO

(5947)

B-�RRA rARA LEITE
VE�DE José AnlUtle�, de S',.Bartho·

lomen (Caslro-Manm) . .::.�� (5934)

VENDE-SE um lagar e prensa, pipas
e mais utensilios de adega. Quem

oretender dirija-se a Manoel diis Dô
res-Tavira. (59�0)

CHARRETTE
-

VENOI!:-SE uma Alii bom uso. eixo
illglez e boas ferragens. Trata-se

co�_ Malhias Jerouyrno, (Ilhão. (5913)

ATTENÇÃO
VENDE-SE, em bom estado, meta­

de cI'Il!lla arte d'arrastar, Quem
pretender dirija-se a Luiz R"dri!!nHs
Corvo, pm Tavira. (5916)

JIEIA� PIPAS
V�NDE João Pe¡!ro Maldonado, em

I'avira, 10 melas plp�S .novas em

folha, prop rcionadas para carro.

(olli I)

ARRENDA-SE

'U\1A propriedade no sitio da FOllle
Salgada, deuorninarla Peqo IfAra·

gão, que consta de ferras de semear,
lodo o arvoredo, hortas e pomares;
rasas de habitaçan, ramada e palhei­
ro. Traia-se (�Olll o sen dono

JOSÉ FRANCiSCO TRAVASSOS NEVES
5946)

CARRO
OUE \1 prelelldel' comp¡:ar Illn carro

de mnlas IIOVO, dll'l.l3 se il João
Antonio Baptisla P:res. frpguezia d¡¡
LIIZ, all elll Til v iril a Augusto d¡.; Mf-'II­
"ol,ça Coweiçiio. ./ (0938)

VENDE-SE
UV1A morada de caSéiS Qilbres, na rila

Direita em Tavira, Cllil! sahlda f'a­
ra fi rIJa dII R¡'g". TraliJ-se com seu

dOliO J"aqllilI; Rodrl-gues Mil-HumHlls,
elll FilI'O. (59:H-)
--- -

AC�O[S DE rE�CARIA�
VE�!)E\'1-8E 60 ¡¡I'çÕeS, da Compa­

Ithia de pes¡:a d'¡;tum� Cabo e Ra·
malh.ele. Trata-se com Antonio Padi­

Ilha, em Tavir�. (õ925)

ARRENDA-SE·

OS fruclOS c}'uma proprierl;lde que
pega com � propriedade do sr.

��.1Itoel Ca!leça, 110 si'io do Alvisque!'
da freg:lezia da CI,llcpição de Tavira,
qlie CII11Sla d'uma vinha grande, fi

gueiras, lima �lf'HT(lbl·ira e Iluas ca­

s;'s de l!aid,açTIn; propriedade dila

qUtl foi da sr.· O. Maria do C(Jrmo
Soares e hllje de snas irl!lãs, qlle
quem pretellder arrendai ti plldl� en

leuder·se Cllrn as dlin�s qU(� moram

na Rila Nllva de S, Pedro n.o 1'Z em

Tilvil'a 011 Cllrn St'basliãn José da Sil
va Junior, c(lm Inja lia Praça da dila
cidade de Tavira. (v917)

CASAS
'TE�DE.SE nma r�ltIrada de casas com

V· C11ICO rOmp;¡rflmefllos: cllrr!ldor,

salla, qnal'lo, casa d .. jantar, cosi!:ha,
e qninlill um sobrado e varallda, si­
las [la rila de S. Thiago. Quelll pl'P­
I.endel' comprar ninja-se a José Go­
Illes Baptista Calleça. (1)907)

OŒcina Oe canteiru e e�culrtura
José 11,H'ia I)a nino

Fernandes
Enca rrega-se

de todo o tr¡¡balho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban¡;adas,
marmores para moveis, elC.
LARGO DO CARMO

(5872) Fal'O

.. �' ,.:

"

A e e ÕE S AO� PHARMACEUTICOS .

'.' • ARMAÇÁO de pharrnacia, baJançlll
da Companbla de Pescarias de 'pesos minimos e frascaria.

r Traia-se com

do Algnrve ,
SAMORA PIMENTEL '.'

CO�IPRA:\1 SE a 1005000 cada uma I LAGOA (591"')
. em grand.e ou pequena

qUalllj¡la-¡, CA S A Sde.-Rua Direita n." 84-FARO.

VI--N-HO 'T'�'I'-N-- r(05939) 1 VE��Ed�Es���ia�;:��� �:v��:��:
-I

seis compartimentos, uma �asa, quas­
lo, sobrado, corredor, cosinha, qum-

VENDE-S¡£ a 800 réis os 20 litros tal, poria I1,o ,I I. Quem pretende}'..
pagando o I omprador �s dirPitos.¡, dirija-se

á propria, dona Isabel �'
Na adega de Theouuro Jose Raphael, S l-dade que reside na mesma cas-a.
rua de S. Braz, em Tilvira. (5927). (5942) ,

FABRICA DE LICORES SECULO XX
L- _ _u'.2;:;.¥i'rS!S' , T1"" fi,;.. -4

El\1 FERRAGUDO

& C.AA. JU DICE
PORTIMÃO

Impõem-se dia a dia no nosso merendo os importantes productos
desta fabrica, não só pelas suas excellenres qualidades, já reconhecidas
pelas prtncipaes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos sem;

preços sern contestação mais baixos,
E' d'isto valiosa prova a irnportante compra eftectuada pelos Ill.llWft·

Srs. Jeronymo Martins & Filhos, prop-ietarios do primeiro estabeleci­
menta no l<enero em Portugal. e em cujas montras se faz perrnanente
exposição dos nossos variados e finos licores, convidando desta forma
todos os seus numerosos freguêses e o publico em geral a reconhecer'
a veracidade das nossas mult iplices affirmações, avaliando praticarnen-:
te a nossa excellente fabricacão.

E para maior hom a 'nossa e mais segurá garantia do publico
consumidor, a referida casa, que conta de existencia mais de um secu­

lo, passado na conquista dos mais altos creditos de seriedade, arresta,
a quem quer que seja, que os nossos licores, muito superiores a quaes­
quer outros do país, rivalisam com as melhores marcas do estrange}..
ro, levando lhes espantosa vantagem no preço. (59z8)

AO AGRICULTOR
E AO

JI it ID) V � W"J1' la JI Jl J1
fJJllP08P7!@ ItIlfJRP(J@¿1Æ

E DE

MATERIAL PARA fABRICAS OE LONSE�VAS
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas

as culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre

SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas

ENXOFRE AMARELLO, m')ido, de [.a qualidade
ENXOFRE CUPRICO, Siro % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos

para tratamento das ":ll1has, etc.

TESOURAS IJE VENDIMA, GADANHOS PARA UVA,
PRENSAS Mabille e Pi lllet, ESMAGADORES Gaillot, PESAmostoSi.

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS,GRADES,TARARAS.DES�AROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA

CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES

PREÇOS DE
EM

LISBOA

VILLfl NOVA D'E PORTINIÃO
19J 23 E 25--RU.A. D ...� RIEEIRA--19J 23 E 25

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

N B Conio represenlan!e de vari,¡s caSBS cilrnmercíaes, nacionaes 6

• o estrangeiras, receDe ilfllOS!I'aS e prrçns de lodns os producto_!';
agricolas e indusll'iaes, para exporliJção, e satisfaz quaesqueI' elJcúUlníel.lda§.

Desde já ¡·eeebe iH'op«lstas de vellula II:le

alf�u'!·oJ)a, amen(loa e Ogo.

DXRIGIR A

Ji. $J. �. @oslel..:Brollco
COMMISSÕES E CO�SIGNAçuES

19, 23 � 25=Rua da Ribeira=19, 23 e 25

POIlTIMA{J
-

(5862)


